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C De,: Haimundo Fagner- Hicardo 

lí 
CAVALO=FERRO 

eserra 

MONTADO NUM CAVALO-FERRO r 

VIVI CAMPOS, VERDES ME ENTERRO 
EM TERRA TROIICAMERICANAS, TROPICAJÍERICANAS, PROPICAMERICANAS 

E NO MEIO DE TUDO 

NUM LUGAR AINDA MUDO 

CONCRETO, PERRO, SURDO, CEGO 

POR DENTRO DESTE VELHO, DESTE VELHO, DESTE VELHO MUNDO 

PULSANDO NUM SEGUNDO LETAL 

NO PLANALTO CENTRÔL 
ONDE SE DIVIDE, ONDE SE DIVIDI 

SE DIVIDE O BEM E O MAJÇ, MAL, MAL, MAL 

VOU ACHAR O MEU CAMINHO DE VOLTA. 

CAMINHO CERTO SEM PERIGO, GO, SEM PERIGO 

SEM PERIGO TOTAL. 
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QUANDO O CARNAVAL CHEGAR 

De,s Chio o Buarque de Hollanda 

qtjem me VÊ sempre parado, distante 
GARANTE QUE EU NXO SELáB SAMBAR 

TOU ME GUARDANDO PRA QUANDO 0: CARNAVAL CHEGAR 

EU TÔ SÓ VENDO, SABENDO, SENTINDO, ESCUTANDO 

E NXO POSSO FALAR 

TOU ME GUARDANDO PRA QUANDO O CARNAVAL CHEGAR 

EU VEJO AS PERNAS DE LOUÇA DA MOÇA QUE PASSA E NAO POSSO PEGAR 
TOU ME GUARDANDO PRÍ QUANDO O CARNAVAL CHEGAR 
HÍ quan:o TEMPO desejo seu beijo 
MELADO DE MARACUjX 
T U ME GUARDANDO PRÍ QUANDO O CARNAVAL CHEGAR 

E QUEM ME OFENDE HOMILHANDO, PISANDO, PENSANDO 

QUE EU VOU ATURAR 
TOU ME GUARDANDO PRA QUANDO O CARNAVAL CHEGAR 
E QUEM ME VÊ APANHANDO DA VIDA DUVIDA QUE EU VA REVIDAR 
TOU ME GUARDANDO PRÍ QUANDO O CARNAVAL CHEGAR 
EU VEJO A BARRA DO DIA SURGINDO, PEDINDO PRÍ GENTE CANTAR 

TOU ME GUARDANDO 1RÍ QUANDO O CARNAVAL CHEGAR 
EU TENHO TANTA ALEGRIA, COLADA, ABAFADA, E NAO POSSO GRITAR 
TOU ME GUARDANDO PRÁ QUANDO O CAHNVAL CHEGAR 
MAS EU JÁ ESTOU INDO EMBORA 
TJM OUTRO QUE AGORA ME TOME O LUBAR 

W3Z 



BRAN.RIOTN.CPR.LMU. 3 

R. I 1 

mw^. 

CAÇADA 

De.: Chico Buarque de Ho1landa 

NÃO CONHEÇO SEU NOME OU PARADEIRO 

ADIVINHO SEU RASTRO E CBE^ID 

VOU ARMADO DE DENTES E CORNEM 
VOU MORDER SUA CARNE SELVAGEM 

VARO A NOITE SEM COCHILAR, AFLITO 
AMANHEÇO IMITANDO O SEU GRITO 

ME APROXIMO RONDANDO A SUA TOCA 
E AO ME VER VOCE ME PROVOCA 

VOCÊ CANTA A SUA AGONIA LOUCA 

AGUA-ME Mmi&x. BORBULHA NA BOCA 
MINHA PRESA, HUGINDO, SUA RAÇA 

PERNAS. SE DEBATENDO E O SEU FERVOR 
HOJE á O DIA DA GRAÇA 
HOJE Ê O DIA DA CAÇA E DO CAÇADOR 
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EU ME ESPICHO NO ESPAÇO FEITO UM GATO \\p6'\sQ Q) 
'NOSSOS CORPOS ROLÜNDO NO MATO 
NOSSOS CÒEPdáfe. SE EMBOLAR NO MANGUE 
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MINHA GARRAS ABRINDO 0 SEU SANGUE fo?S 
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EU GEMENDO ENQUANTO VOCÊ ME ABRAÇA 
ÍOSSOS CORPOS GRUDADOS DE SUOR 

'HOJE Ê 0 DIA DA GRAÇA 
, HOJE Ê 0 DIA DA CAÇA E DO CAÇADOR 

DE TOCAIA FICO A ESPREITAR A FERA 

LOGO DOU=LHE 0 BOTE CERTEIRO 
JA CONHEÇO SEU DORSO DE GAZELA 

CAVALO BRABO MONTADO EM PELO 

i JÁ NÃO LUTA, NÃO SE DESEMBARAÇA 
fclOFEGANTE, É DONA DO SEU SENHOR 

V HOJE Ê 0 DIA DA GRAÇA 
HOJE Ê 0 DIA DA CAÇA E DO CAÇADOR, 
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CAÇADA 

De.i Chico Buarque de Kia Hollanda 

nSo conheço seu nome ou paradeiro 

ADIVINHO SEU RASTRO E CHEIRO 
VOU ARMADO DE DENTES E CORAGEM 
VOU MORDER SUA CARNE SELVAGEM 

VARO A NOITE SEM COCHILAR, AFLITO 

AMANHEÇO IMITANDO O SEU GRITO 
ME APROXIMO RONDANDO A SUA TOCA 

E AO MB VER VOCE ME PROVOCA 

VOCE CANTA A SUA AGONIA LOUCA 
AGUA ME BfcaMüifc BORBULHA NA BOCA 

UNHA PRESA, NffGINDO, SUA RAÇA 

PERNAS SE DEBATENDO E O SEU FERVOR 
HOJE Ê O DIA DA GRAÇA 

HOJE Ê O DIA DA CAÇA E DO CAÇADOR 

EU ME ESPICHO NO ESPAÇO FEITO UM GATO 

/NOSSOS CORPOS ROLANDO NO MATO 
/ NOSSOS CORPOS A SE EMBOLAR NO MANGUE 

MINHA GARRAS ABRINDO O SEU SANGUE 

EU GEMENDO ENQUANTO VOCÊ ME ABRAÇA 

-\N03S0S CORPOS GRUDADOS DE SUOR 

HOJE Ê O DIA DA GRAÇA 
HOJE É O DIA DA CAÇA E DO CAÇADOR 

DE TOCAIA FICO A ESPREITAR A FERA 
LOGO DOU*LHE O BOTE CERTEIRO 
JA CONHEÇO SEU DORSO DE GAZELA 

CAVALO BRABO MONTADO EM PELO 

JÂ NÃO LUTA, NSO SE DESEMBARAÇA 

AOFEGANTE, É DONA DO SEU SENHOR 

HOJE Ê O DIA DA GRAÇA 

HOJE Ê O DIA DA CAÇA E DO CAÇADOR. 
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"CAÇADA" 

MUSICA 

CHICO BUARQUE DE HOLANDA 

11847 

PARECER: Em exame a letra de Chico Buarque de Holanda, 

intitulada " Caçada", de raro valor artístico. Além da leitura da 

letra, visando um estudo mais acurado, foi ouvida a composição, mu- 

sicada. 

De inicio, entendo que a musica não tem qualquer apelo 

érotico ou pornográfico, situando o autor, a conquista e, posterior- 

mente, a posse de sua caça, para dizer, de forma singela, como teve 

e possuiu uma mulher. Todo o veio poético do autor foi posto a prova 

nessa composição, que foi procurar em outras palavras, uma definição 

para aquilo que está na própria Biblia, qual seja o ato sexual. 

Se abstrairmos daí, qualquer sentido érotico ou apelo 

de outro sentido, para um ato biológico que, até em determinados co- 

légios em nosso País, Já é ensinado para crianças, temos uma obra mu- 

sical limpa, uma criação de alto sentido poético. 

Todavia, há que verificar — e aí está a importância do nos 

so trabalho - que se trata de uma composição musical destinada à todas 

as classes, onde há grupos heterogêneos de pensamento e nível intelec-b 

tual, razão maior para o cuidado Já demonstrado em parecer de outro co 

lega Técnico de Censura, ao colocar o assunto h consideração superior. 

Observado este aspecto, e verificado o problema face a nos 

sa legislação censória, sou de opinião - data venia - que a composição 

pode ser liberada, observando-se, contudo, proibição para execução pd- 

blica e, também, liberação especial para " showe", onde se caracteriza 

rá uma restrição etária conveniente. 

Esta é a minha interpretação do problema, dentro do que me 

é dado opinar. Propondo a liberação deste trabalho criador de Chico 

Buarque de Kollanda, viso, por outro lado, não tornar dispare a deci- 

são que se for tomar, pois, por equidade, a letra poderia ser liberada 

se a Douta Chefia assim o entender, de vêz que, outras há sendo toca-, 

das em emissoras de Rádio, sem as características de qualidade do tra- 

balho em exame, com apelos puros de érotismo, coisa que, em nenhum mo- 

mento notei nas entrelinhas do trabalho examinado, restringindo o au- 

tor a dar ao tema, um tom até certo ponto sublime, tornando-o poético 

ao transpo-lo para uma caça e a posterior integração do caçador e ®ça- 

do atravésido ato de procriação. 

/ Ê este o nosso parecer.// J '/faaL 
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